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HOMEM BATISTA QUER PUBLICAR SUA NOTÍCIA
Escreva um texto entre 100 e 200 palavras, resumindo: data, local, quan-
tas pessoas participaram, o objetivo do evento. Sua notícia será bem- 
vinda mesmo que sua igreja adote outros modelos de ministérios com 
homens e integrando as diversas gerações.
As fotos devem ser enviadas como anexos da mensagem contendo a notí-
cia. Não envie notícias sem fotos, nem fotos sem notícias. Selecione boas 
fotos para noticiar seu evento.
As fotos não devem ser:

• coladas no documento do Word;
• copiadas do Facebook;
• baixa resolução, pouco nítidas ou mal iluminadas.

As fotos precisam ter:
• mínimo de 300 KB de resolução;
• boa iluminação e boa nitidez;
• boa identificação das pessoas no grupo;
• o maior número possível de pessoas de frente,

fáceis de identificar;
• até seis opções (publicaremos até três).

Envie sua notícia diretamente para o e- mail:
falecom@conviccaoeditora.com.br
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A Bíblia contém um projeto de vida com-
pleto para todos os seres humanos. Na Bíblia, 
encontramos todas as orientações que neces-
sitamos para viver de forma eficaz. Deus criou 
o homem com um propósito definido, para que 
o homem fosse feliz, razão pela qual Jesus, du-
rante o seu ministério terreno, declarou: “Eu 
vim para quem tenham vida e vida em abun-
dância”. Deus deseja que o homem seja feliz 
por completo.

Esta felicidade, que Deus deseja que todos os 
homens alcancem, inclui ser útil e produtivo 
por meio do trabalho. O trabalho, portanto, é 
uma dádiva de Deus aos homens. Uma simples 
pesquisa na Bíblia sobre o trabalho irá nos con-
duzir a diversas orientações, e não poderia ser 
diferente pois a Bíblia aponta sempre na direção 
de Deus conduzindo a nossa vida. São orienta-
ções como: todos devem trabalhar, o tempo que 

se deve trabalhar, todos devem receber pelo seu 
trabalho, sobre os que não querem trabalhar 
e sobre a felicidade produzida pelo trabalho. 
O texto bíblico em que fundamentamos este 
editorial está na direção da felicidade propor-
cionada pelo trabalho. Veja o que diz o pregador:

“Não há nada melhor para o homem do que 
comer e beber, e fazer que sua alma goze do 
bem do seu trabalho. Vi que também isso vem 
da mão de Deus” – Eclesiastes 2.24.

O texto acima afirma que “não há nada me-
lhor”, o que significa dizer que o trabalho é bom, 
que produz satisfação e alegria, pois aquele 
que trabalha tem a alegria de sentir que é útil. 
Trabalhar significa também parecer com Deus, 
pois Deus também trabalha para que todos nós 
sejamos abençoados com todas as bênçãos.

Como se pode ver, o trabalho tem que produzir 
alegria, satisfação, sustento e, principalmente, 

O trabalho que 
dignifica o homem

Palavra do editor
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que o trabalhador sinta-se produtivo, eficaz e 
eficiente; se for diferente deixa de ser trabalho 
passando à escravidão ou algo semelhante. 

Também é claro que todos devem trabalhar, 
todos devem sentir a alegria de se tornarem 
produtivos e necessários. O texto acima de-
clara a necessidade do sustento em termos de 
alimentação e a satisfação desta necessidade 
deve se dá pelo fruto do trabalho.

Há um sem número de definições sobre o que 
significa trabalho, muitos veem erradamente 
como trabalho apenas a atividade remunera-
da com um salário em espécie e, dessa forma, 
classificam as pessoas em produtivas e im-
produtivas. Muitas vezes, o trabalho realizado 
em tarefas domésticas ou tarefas intelectuais 
deixam de ser consideradas como trabalho.

De acordo com alguns estudiosos de Socio-
logia, o que chamamos de trabalho hoje é: “o 

esforço do ser humano para sobreviver. Tra-
balho é meio de sobrevivência. A atividade 
produtiva assalariada, definindo as pessoas 
como produtivas (assalariadas) ou improdu-
tivas (crianças, idosos, doentes, aposentados, 
pensionistas, desempregados).”

Para outros, o ser humano trabalha quando 
cria a vida ou melhora as condições de vida. 

O trabalho transforma a natureza para obter 
sustento e bem-estar, criando entre as pessoas 
as relações sociais que marcam o cotidiano.

Pastor Sócrates Oliveira de Souza
Editor.
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“De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, 
como se Deus por nós rogasse. Rogamo-vos, pois, 

da parte de Cristo, que vos reconcilieis 
com Deus” – 2Coríntios 5.20

Olá, queridos embaixadores do Rei, gamis-
tas e homens batistas do Brasil, o nosso desejo 
sincero é que a graça e a misericórdia do Se-
nhor nosso Deus alcancem todos, aumentando 
em todos nós a intimidade e dependência do 
Senhor.

Iniciamos mais um ano, depois de longo 
período de combate à pandemia e diversas con-
sequências que o vírus nos trouxe de forma 
tão abrupta e violenta, mas gratos a Deus por 
sua providência em nosso favor, nos livrando, 
nos curando e nos confortando das doenças e 
das perdas.

Por outro lado, inauguramos o ano do Jubileu 
de Diamante da organização EMBAIXADO-
RES DO REI, tempo de gratidão a Deus por 
este maravilhoso ministério para meninos e 
rapazes, trazido e apresentado pelo pastor Wil-
liam Alvin Hatton, abraçado inicialmente pelas 
irmãs da União Feminina e implantado em 
igrejas Brasil afora, fazendo-se como celeiro 
de missionários, líderes e pastores espalhados 
pelo país e fora dele. 

O ministério profícuo dos conselheiros e 
conselheiras, junto às crianças, meninos e ra-
pazes, é marcado por dedicação extremada 
desses irmãos, dos familiares e dos próprios 
embaixadores. É muito bom ver os meninos 
gritando no futebol, vibrando ao cantar os hinos 
nas cerimônias cívicas, competindo nas diver-
sas etapas de um congresso ou acampamento 
e deixando de chamar os conselheiros de tios 

e tias para cuidar desses como suas ovelhas (é 
o meu caso e de alguns outros conselheiros). 

Que todos, homens, gamistas, conselheiros 
e pastores, abracemos ou continuemos abra-
çando esse ministério, rogando a Deus por sua 
expansão e crescimento, para honra e glória 
do Senhor.

Em 2022, temos alguns desafios, pelos quais 
pedimos que nos ajudem em oração: expan-
são do ministério do GAM (Grupo de Ação 
Missionária); MUNAMI 2023; ONIER 2023 
(Olimpíada Nacional de Inverno de Embaixa-
dores do Rei) em Fortaleza (mesmo sabendo que 
no Nordeste o inverno não é o que se conhece 
nos estados do centro e sul do país) e aprimo-
ramento de nossas estruturas.

Neste ano nos dedicaremos mais aos temas 
ligados a missões, no intuito de melhorar nossas 
ações e resultados no alcance de mais pessoas 
para o reino. Como organização missionária, 
que nossas reuniões, mutirões, congressos, 
acampamentos e demais encontros sejam de 
tal forma a trazer mais pessoas para experi-
mentar a salvação em Cristo e a comunhão da 
igreja do Senhor. Vamos trabalhar.

Soli Deo Gloria!

Palavra do coordenador nacional da UMHBB 

Jairo de Souza Peixoto
Membro da Igreja Batista Central de 

Taguatinga, DF.  Coordenador Nacional 
da União Missionária de Homens 

Batistas do Brasil.
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Para deixar você ciente da importância do 
cânon bíblico, o pr. Alanar Romão Caldas apre-
senta três aspectos da Bíblia como o livro de 
Deus: formação do cânon, versões e traduções 
da Bíblia e atualidade da mensagem bíblica 
enfatizando que a Bíblia é o único livro que 
lemos que seu autor se faz presente sempre e 
que a atualidade da mensagem bíblica se dá 
por causa de sua autoria divina, sua finalidade 
e sua eficácia.

A seção Aconteceu está aberta para os 
eventos realizados pelos homens batistas. Se 
a sua União de homens tem realizado alguma 
atividade especial, envie fotos com texto infor-
mativo para a nossa Redação. Será interessante 
compartilhar para que todos tomem conheci-
mento das ações dos homens batistas em nossa 
terra. Confira alguns eventos realizados nas 
páginas 6-9.

Na página 10, temos o desafio da comuni-
cação como a base de todo relacionamento 
escrito pela jornalista Gláucia Beatriz de Oli-
veira que, também, é líder das Mensageiras do 
Rei no Planalto Central.

Nas páginas 12 e 13, o irmão Gilberto Weber, 
líder do ministério de casais na PIB de Ijuí, RS, 
destaca alguns aspectos relevantes e desafia-
dores no que dizem respeito à espiritualidade 
masculina.

Você já pensou sobre a importância do co-
ro masculino em sua igreja? Nas páginas 14 e 
15, o irmão Jessé Delfino Ferreira apresenta as 
muitas qualidades que o coro masculino tem a 
oferecer à UMHBB. No artigo, ele destaca pelo 
menos três qualidades: unidade, integração 
e desenvolvimento de talentos. Vale a pena. 
Confira.

Quem não sentiu medo? O medo é algo na-
tural ao ser vivo como senso de sobrevivência, 
mas não pode dominar a pessoa. O medo é o 
efeito colateral da queda do homem no Éden. 
Deste então o medo está presente no dia a dia 
das pessoas. Existem basicamente dois tipos de 
medos, um positivo e outro negativo. Seguindo 
esta linha de raciocínio, o pr. Alexandre faz a 
pergunta: Medo de quê? E apresenta o aspecto 
negativo e positivo do medo.

Como se vê, neste período, a Homem Batista 
está cheia de desafios para os homens batistas 
brasileiros porque ela é uma revista preparada 
para você, homem batista. Aproveite tudo o 
que ela tem para ajudá-lo na caminhada cristã. 
Compartilhe com seus amigos do trabalho e pa-
rentes. O que é bom precisa ser compartilhado.

Um bom período de estudos.

Coordenação editorial

 Santifica-os na verdade, a tua 
palavra é a verdade – João 17.17

Palavra da coordenação editorial
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Aconteceu

Nos dias 16 a 18 de junho de 2022, 
a cidade de São Luís do Maranhão foi 
“invadida” por cerca de 450 embaixa-
dores do Rei, no Encontro Regional dos 
ERs. O evento reúne periodicamente os 
embaixadores da região, num conclave 
recheado de vibração e muita alegria 
desta galerinha, composta por juniores, 
adolescentes.

Nesta edição, inaugurando o período 
pós-pandemia, tivemos a participação 
de todas as representações da região 
Nordeste, sob a direção da ACERNE 
– Associação dos Conselheiros de Em-
baixadores do Rei do Nordeste – e com o 
apoio do DENAER/UMHBB.

A equipe campeã foi a do DCER Unidos 
do Ceará da CIBUC (Convenção Batista 
das Igrejas Unidas do Ceará), mas, todos 
os participantes estão de parabéns!

Ererzinho e CER Fabiano Lessa no ERER NE 22
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ERER NE 6

ERER NE 10
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Reunião em agosto de 2022

As diversas equipes de trabalho e comissões 
da Secretaria Nacional dos Homens Batistas/
UMHBB se reuniram pela primeira vez, em 
15 de agosto de 2022, de forma virtual. As co-
missões discorreram de forma sucinta sobre o 
trabalho de cada uma, destacando o realizado 
e os próximos passos, a saber: visão estratégica, 
congresso nacional, DENAGAM, MUNAMI, 
DENAER, CONCENTROESTE, MUPAM, 
encontro nacional de oração e Secretaria Na-
cional. O novo manual da UMHBB já havia sido 
distribuído antecipadamente para sugestões e 
críticas.

Na oportunidade, o coordenador da Se-
cretaria Nacional de Homens Batistas, irmão 
Jairo de Souza Peixoto (Igreja Batista Central 
de Taguatinga, DF), informou também sobre 
o relatório enviado e que seria apresentado na 

reunião do Conselho Geral da CBB. Foi enfa-
tizada a campanha pró-MUNAMI realizada 
por diversas caravanas e outras tantas uniões 
missionárias que, em não podendo compare-
cer presencialmente em Bom Jesus da Lapa, 
se comprometeram em apoiar com orações e 
ofertas financeiras.

Participaram representantes de 13 con-
venções: Carioca, MT, Planalto Central, ES, 
Fluminense, Goiana, MA, Sul Mato-grossen-
se, RN, PR, PE, Meio Norte do Brasil, RO, SP, 
Sul maranhense e mais quatro coordenadores 
regionais, coordenadores do DENAER, DENA-
GAM, MUNAMI, CONCENTROESTE e da 
comissão de Visão Estratégica, o que se traduziu 
num retrato do trabalho em desenvolvimento e 
seus horizontes, no ministério entre os homens, 
gamistas e embaixadores do Rei.

Irmão VICTOR BRITO CARDOSO – coordenador do DENAGAM 
(Departamento Nacional do Grupo de Ação Missionária – PIB Picos, PI)

Líderes convencionais e coordenadores
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Visita a Bom Jesus da Lapa e Ilha de Canabrava

Em companhia do pastor Isaías Gomes Coe-
lho, o coordenador da SNHB, Jairo Peixoto, 
visitou a Ilha de Canabrava, distrito de Bom 
Jesus da Lapa, Bahia, nos dias 1 e 2 de julho de 
2022. A ilha é o endereço do MUNAMI 2022. 

O missionário da JMN, pastor Manoel 
Brás, é o coordenador do polo missionário da 
Canabrava e foi o cicerone dessa visita de re-
conhecimento do irmão Jairo e pr. Isaías. Na 
ocasião, os irmãos puderam verificar no local: 
as condições para hospedagem, as estruturas 

nas proximidades do terreno e o desejo ardente 
do irmão Gilberto e demais irmãos de Cana-
brava, ansiosos para verem o templo erguido.

“Um grande desafio! Mas vai ser muito bom 
ver este templo erguido ali naquela comuni-
dade, proclamando as verdades da Palavra de 
Deus”, disse o pr. Isaías. “[…] pedimos aos ir-
mãos que ajudem, orem e contribuam para que 
mais este templo seja construído e que muitas 
vidas sejam alcançadas pela mensagem de sal-
vação [...]”, completou o pr. Manoel Brás.

Pôr do sol na Ilha de Canabrava

Pr. Isaías; pr. Manoel; pr. Claudinei e irmão Jairo

Família missionária do pr. Manoel 

Família missionária do irmão Gilberto
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O homem começou a sentir a necessidade 
de comunicar-se desde que começou a viver 
em sociedade, fosse para alertar sobre alguma 
coisa ou expressar sua cultura ou sentimento. 
Ao longo dos tempos, a comunicação evoluiu 
paralelamente com o homem até hoje.

Nunca a comunicação foi tão fácil. A tele-
visão, a internet, o telefone fixo e o celular, 
possibilitam a transmissão de dados e de ima-
gens, de uma maneira e com uma rapidez e 
eficiência nunca antes vistas.

Comunicar é transmitir, informar. A comu-
nicação é o processo verbal ou não verbal de 
transmitir uma informação a outra pessoa de 
maneira que ela entenda o que se está dizendo. 
A comunicação é o centro de todo o relacio-
namento.

Ao estudar a teoria da comunicação, uma 
das primeiras coisas que aprende-se são seus 
elementos:

 y Mensagem,

 y Emissor,

 y Receptor,

 y Canal,

 y Referente (a situação).

Aprende-se também que a comunicação só 
acontece quando a mensagem que foi emitida 
é compreendida pelo receptor. Para que isso 
aconteça, todos os elementos precisam estar 
muito bem sintonizados. Se isso não acontecer, 
o processo precisa ser revisto, encontrar onde 
houve ruído na comunicação para saná-lo e, 
novamente, tentar comunicar.

A arte da boa comunicação consiste em: ha-
bilidade de ouvir (Tg 1.19); escolher o momento 
certo (Pv 25.11); falar sempre a verdade, mas com 
amor (Ef 4.25) e cuidado no criticar (Gl 6.1). É pre-
ciso também cuidado com barreiras que podem 

COMUNICAÇÃO
Base de todo relacionamento

Homem batista e comunicação
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COMUNICAÇÃO
Base de todo relacionamento

interferir na boa comunicação:preconceitos, 
competição, egocentrismo, confiança traída.

O Deus de Israel é um Deus que se comunica 
com seu povo, que fala com a sua criatura, que 
dialoga, que se revela à humanidade ao longo 
da história. O Deus de Abraão, Isaque, Jacó e 
nosso, é um Deus relacional e comunicativo. O 
primeiro grande gesto comunicativo de Deus foi 
a sua própria criação. De uma maneira sublime, 
Deus comunica quem ele é na sua maior obra: 
o homem.

Na Bíblia, vemos como, desde o início da 
criação, o Senhor não só tem se revelado, mas, 
também, tem se comunicado com o homem das 
maneiras mais diversas, inclusive, por meio 
de Jesus – o Deus encarnado (Hb 1.1). A comu-
nicação do Senhor, por meio de Jesus Cristo, 
ressalta, mesmo com tantos outros meios de 
comunicação atuais, que a comunicação mais 
eficaz é a pessoal. Deus falou com Abraão dan-
do uma ordem e fazendo uma promessa (Gn 
12.1,2). Com Moisés, usou a sarça ardente (Ex 
3.4). Com Samuel, chamando-o quando já se 
preparava para dormir. Com Isaías, por meio 
de uma visão (Is 6.6,7). Com Paulo, de uma for-
ma traumatizante, no caminho para Damasco 
(At 9.4-6). É pela comunicação que mantemos 
comunhão com Deus e os homens.

Davi afirma, no Salmo 19, que Deus se co-
munica por meio da natureza, do tempo, por 
linguagens, fala e palavras. Ele se comunica 
todos os dias, de formas diferentes e criativas.

Este Deus, que se comunica conosco de todas 
as formas possíveis, nos convida também a ser-
mos comunicadores com ele. Um dos grandes 
desafios que nos deixou foi a grande comissão: 
ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda 
criatura. Ide, comunique a todos, conte a eles 
a boa-nova. Pregar, anunciar, falar, discipular, 
tudo isso é comunicação.

Homem batista, lembre-se que o reino de 
Deus é um reino de comunicação. Deus é o 
grande emissor. Seu amor, graça e obra reden-
tora são sua mensagem. Nós somos receptores 
dele e, agora, também somos emissores dessa 
mensagem. Um mundo perdido, sem salvação e 
clamando por salvação. Agora, quais são nossos 
canais? Qual você vai utilizar nestes tempos? 

O trabalho masculino missionário dos ho-
mens batistas, como organização missionária, 
se comunica por meio da produção de material 
de ensino dos embaixadores, da revista para 
homens.

Todos os canais são possíveis e podem ser 
utilizados para anunciar as boas-novas. Um ba-
te papo com seu vizinho ou colega de trabalho, 
uma oração, uma ação social, um gesto de cari-
dade ou pelas suas redes sociais. O importante 
é que nunca deixemos de comunicar o amor, 
graça e misericórdia que já foram comunicados 
a nós por meio de Cristo na cruz. 

Mantendo comunhão perfeita com Deus, 
estaremos aptos para a boa comunicação, in-
clusive, com o nosso semelhante, preparados, 
para responder a todo aquele que nos pedir a 
razão da esperança que há em nós – a verdade 
do evangelho (1Pe 3.15). 

Todo aquele processo de comunicação cons-
truído entre Deus e seu povo nas páginas da 
Bíblia tem continuidade por meio de nós que, 
como igreja, somos instrumentos de comuni-
cação de Deus à humanidade

O propósito do homem é comunicar Cristo 
ao mundo.

Gláucia Beatriz Silva de Oliveira
Igreja Batista Central de Taguatinga, 

Jornalista, líder estadual de mensageiras 
do Rei do Planalto Central.

É pela comunicação 
que mantemos

comunhão com Deus 
e os homens
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Espiritualidade 
MASCULINA

Em minha jornada cristã de mais de 40 anos, 
venho observando alguns aspectos relevantes 
e desafiadores no que tange à nossa espiritua-
lidade masculina.

O primeiro aspecto é que o homem, espiri-
tualmente falando, é um ser arredio. Ele tem 
cautela em assumir compromissos de cunho 
espiritual, seja em atividades da igreja ou do lar. 
Parece-me que nos falta um bom ânimo para as 
coisas mais profundas do reino. Somos atraídos 
por um bom programa, gostamos de música e 
ação. Se somos convidados a contribuir com 
algum tipo de serviço que não tenhamos receio 
de “fazer feio”, mas nos envolvamos de bom 
grado. Mas, quando precisamos ir mais a fundo 
em nossos momentos de oração, conversa com 
as esposas, liderança espiritual no geral, nos 
acanhamos. Creio que as causas são similares 
para a maioria de nós: foco em “ganhar a vida”, 

vencer no trabalho e nas áreas de interesse 
pessoal. Somos competitivos e cheios de ener-
gia para muitos desafios “externos”, mas a vida 
interior não nos atrai com o mesmo brilho. Por 
vezes, damos a impressão que podemos viver 
sem ela e, ainda assim, ficarmos bem. Enquanto 
temos vigor, inteligência e sucesso, relegamos a 
vida espiritual a um segundo plano. Não que a 
desdenhemos, mas no grande jogo da vida não 
damos a ela a importância devida. Em função 
disso, nosso espírito se contenta com uma es-
pécie de “ração de sobrevivência”.  Creio que 
isso ocorre porque a fé que professamos tem 
pouco impacto na vida real. Nossos problemas, 
pensamos, se resolvem muito pouco em função 
de “ações espirituais” e muito mais por ações 
práticas, o que leva a presença masculina nas 
igrejas ser pequena se comparada com a femi-
nina. Se outros nos forçam a um compromisso 

Homem batista e sua espiritualidade
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maior, normalmente nos retraímos, quando não 
fugimos.  Ou seja: usamos nossa força mas-
culina para resistir. Acaba que quem faz as 
coisas acontecerem nas igrejas são as mulheres, 
reflexo de uma acomodação nossa. 

O segundo aspecto é que sendo o homem 
colocado por Deus como o cabeça do lar, fica 
evidente que precisamos resgatar a nossa espi-
ritualidade. Como cada homem é um guerreiro 
que quer ser vitorioso na vida, precisamos co-
nectar a vida espiritual aos desafios diários do 
homem. O desenvolvimento da espiritualidade 
passa pelo caminho do sucesso masculino na 
vida prática, com o uso das armas espirituais. 
Se dentro da igreja, o homem receber treina-
mento para enfrentar seus desafios, crises, 
derrotas, medos, orgulho, tentações e sair vi-
torioso, ele, com certeza, irá desenvolver uma 
espiritualidade sadia que contemple a sua vida 
com Deus, com a sua família, trabalho, igreja 
e sociedade. Concluo, então, que esse homem, 
treinado e preparado, irá se envolver e fazer 
uma grande diferença em todas essas áreas da 
vida. Caberá a nós, como líderes, empreender 
essa jornada de treinamento e desenvolvimento 
da espiritualidade masculina, ou vamos con-
tinuar vendo a mesma se reduzir a obrigações 
religiosas impostas e de pouquíssimos resul-
tados.

O terceiro aspecto diz respeito à minha ex-
periência pessoal. Hoje, com 60 anos de vida, 
tenho uma autoconsciência maior da minha es-
piritualidade. Reconheço que errei mais do que 

acertei, em várias esferas da vida. Seja como 
profissional, pai, esposo, membro e, principal-
mente, como discípulo de Cristo; gostaria de ter 
sido melhor do que fui. Eu me enchi de afaze-
res na igreja, mas nem por isso fui um crente 
melhor. Mas, a bondade de Deus é tremenda. 
Hoje, vejo mais claramente onde estou e  como 
diz Paulo: “Prossigo para o alvo, que é Cristo”. 
Então, quero, sim, uma masculinidade sadia, 
companheira da espiritualidade madura, em 
que aprendo de Cristo todos os dias. Quero uma 
fé prática, que me acompanha no meu trabalho 
e na vida em geral. Por isso, hoje acordo mais 
cedo e começo o dia com alegria e determi-
nação. Faço minha devocional por escrito, e 
procuro orar com mais sinceridade. Retomei a 
prática de memorizar versículos, e agradeço a 
Deus com mais frequência. Sou mais corajoso 
nas minhas atitudes e exercito a fé no meu 
dia. Estou num grupo com mais três guerreiros 
nessa mesma busca determinada: romper com 
a nossa zona de conforto e praticar essas dis-
ciplinas espirituais consistentemente. Juntos, 
estamos nesse grande desafio: sermos mais 
parecidos com o nosso irmão mais velho: Jesus, 
o Cristo, o Filho do Deus vivo. O verdadeiro 
modelo de espiritualidade prática. A ele, que é 
o Senhor de toda criação, é que temos que nos 
submeter e imitar.

Gilberto Weber
Primeira Igreja Batista em Ijui
Líder do ministério de casais.

Como cada homem 
é um guerreiro

que quer ser vitorioso na 
vida, precisamos conectar 

a vida espiritual aos 
desafios diários do homem
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